
A radiação solar direta é um sonho pela 
estética que traz ao ambiente

Mayresse Arquitetura Contemporânea, defende que a 
luz do Sol não deve ser combatida, mas, sim, integrada 
de forma inteligente à escolha dos acabamentos.

“A incidência solar intensa deve ser encarada 
como um elemento de projeto. Por isso, buscamos 
selecionar acabamentos que envelheçam com ele-
gância e revelam a passagem do tempo de forma 
natural. Madeiras nobres com tratamento adequado 
para proteção UV, pedras e fibras naturais tratadas 
são escolhas que conciliam resistência, sofisticação e 
conforto sensorial”, destaca.

Quanto aos estofados e revestimentos, a prio-
ridade são os tecidos tecnológicos com prote-

ção solar e alta durabilidade, sem abrir mão 
da textura e do toque agradável. Linhos, tramas 
naturais e tecidos desenvolvidos para suportar 
exposição à luz mantêm o ambiente acolhedor e 
atemporal. Para Cadu, a durabilidade está dire-
tamente ligada à autenticidade dos materiais e à 
maneira como eles dialogam com a luz natural 
ao longo do dia.

Elementos conectivos e 

emocionais

Nenhum cantinho do sol está verdadeiramente 
completo sem o elemento vivo da vegetação. Sem 
plantas, esse ambiente inexiste. Pois não apenas puri-
ficam o ar e trazem frescor térmico, mas também 
desempenham um papel psicológico profundo, cons-
truindo o famoso refúgio de contemplação. Porém, 
para resistirem ao sol pleno das áreas mais ilumi-
nadas, a escolha das espécies precisa ser alinhada 
com muito cuidado e atenção. “A vegetação tem um 
papel fundamental na construção da atmosfera dos 
espaços”, explica Cadu Mayresse.

Para propostas mais lúdicas e descontraídas, Cadu 
acredita que o ideal é trabalhar com espécies de forte 
presença escultórica e volumetrias variadas, como aga-
ves, aloe vera, cactos-colunares, echeverias e outras 
suculentas que criam composições dinâmicas e cheias 
de personalidade. “Quando a intenção é criar um 
refúgio de contemplação e bem-estar, espécies como 
lavanda, alecrim, jasmim-manga, strelitzia (ave-do-pa-
raíso), capim-do-Texas e oliveiras são excelentes esco-
lhas para áreas ensolaradas”, destaca o arquiteto.

Além de apreciarem o sol pleno, elas agregam 
movimento, aromas, texturas e diferentes tonalidades 
de verde, contribuindo para uma experiência mais 
sensorial e acolhedora. Mayresse complementa 
que o segredo não está na disposição aleatória de 
vasos, mas, sim no, desenho de uma micropaisagem 
que converse diretamente com as linhas do imóvel. 
“Mais do que escolher plantas isoladamente, busca-
mos criar paisagens que dialoguem com a arquite-
tura, combinando alturas, folhagens e ritmos visuais 
capazes de transformar um simples canto ao sol em 
um ambiente vivo e emocionalmente conectado aos 
moradores”, acrescenta Cadu. 


